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A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S  .  S E Ñ O R E S

D . F r a n c i s c o  T o m á s  Y  V a l i e n t e

D . L u i s  D í e z - P i c a z o  Y  P o n c e

d e  L e ó n

D . E u g e n i o  D í a z  E i m i l

e  l os

ohwer

on t ra

i smo

Núm.  de  Reg i s t r o :  LL23 /87

ASUNTOi  Recurso  de  amparo  i n te rpue

to  po r  don  Ro l f  Doug las  Rohwer .

SOBRE:  Con t ra  P rov idenc ia  y  Au to

de l  Juzgado  de  I a  I ns tanc ia  núm.  2

de  E I  Vend re l l  (  Ta r ragona  )  y  con t r

l a  sen tenc ia  de  1a  Aud ienc ia  Te r r i

t o r i a l  d e  B a r c e l o n a  d e  3 0  d e  j u n i o

d e  I 9 8 7 .

L a  S e c c : - ó n  h a examinado  e1  p resen te  recu rso  de  amparo

I  .  -  ANTECEDENTES

Pr imero . -  Don  José  Manue l  V i l l a san te  Ga rc ía ,  P rocu rado

T r i buna les ,  en  nombre  y  r ep resen tac ión  de  don  Ro t f  Doug las

,  i n t e rpuso  e I  d ía  10  de  agos to  de  1987 ,  r ecu rso  de  amparo

Prov idenc ia  de  1 I  de  j un io  de  1985  y  Au to  de  11  de  j u l i o  de

año ,  r eso luc i ones  ambas  de l  Juzgado  de  P r ime ra  I ns tanc ia  núm

2  de  Ba rce lona  ( sa la  3e )  de  30  de  j un io  de  1987 .

Pa ra  e l  r ecu r ren te  en  amparo ,  es tas  reso luc i ones  j ud i -

j - a1es ,  d imanan tes  de l  j u i c i - o  e  j ecu t i vo  núm.  108 /85  segu ido  an te

I  c i t ado  Juzgado  con t ra  don  Ro I f  Doug las  Rhower ,  v i o l an  e l  p r i nc r

i o  de  aud ienc Ía ,  po r  de fec to  en  I a  comun i cac ión  de l  ac to  de  emp la

am ien to ,  p roduc to r  de  i nde fens ión  y  suponen  una  p resun ta  v i o l ac i ón

e1  de recho  a  I a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t l va  po r  i ncong ruenc ia  de  I a
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i den tes  p rocesa les  re l a tados  en  e l

o  consecuenc ia  de  1a  comun i cac ión

1985 ,  e1  recu r ren te  i n t e rpuso  re

e l  Juzgado  en  ambos  e fec tos  y  so l i

ón  p rov i s i ona l  o f r ec i endo  ga ran t í a

f i c i en te .  A I  r ecu r r i r se  es ta  dec i -

1986  se  es t imó  l a  r epos i c i ón ,  de -
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d e b i . d a m e n

d e  s e p t i e m

1 a  e j e c u c i ó

5 6  L O T C .

3 0  d e  j u n i o  d e  1 9 8 7 .  E I  S r .  D o u q l a s  R o h w e r

a d o ,  a m p l i ó  s u  e s c r i t o  d e  d e m a n d a  e I  d í a  2 3

c o n s i d e r a n d o  q u e  p r o c e d e  1 a  s u s p e n s i ó n  d e

c i a  a I  a m p a r o  d e  1 o  p r e v i s t o  e n  e l  a r t í c u l o

S e g u n d o . -  L o s  h e c h o s  q u e  f u n d a m e n t a n  l a

s o n  l o s  s i g u i e n t e s :

p resen te  deman

a )

e 1

d e

A .

Í a

En  au tos  de  j u i c i o  e j ecu t i vo  segu idos  a  i ns tanc ia

F ranc i s  B rad fo rd  con t ra  e l  S r .  Rohwer ,  €ñ  concep to

ava l i s t a  de  una  l e t r a  de  camb io  po r  va lo r  de  157 .50

y  no  hab iendo  comparec i -do  e l  e jecu tado  se  l e  dec la -

y  se  d i c t ó  e l  22  de  mayo  de  1985  sen tenc ia  de  rema-

b )  E l  30  de  mayo  de  1985  e l  S r .  Rohwer  comparec ió  en

p id i ó  l a  nu l i dad  de  ac tuac iones  basándose  en  l a  i nva -

c i t ac i ón  de  rema te  y  l a  p roducc ión  de  i nde fens ión .

c  )  T ras  d i ve rsos  i nc

j un io  de  1986  y  com

c ia  de  22  de  mayo  de

lac i ón ,  acep tándo1o

jecu tan te  l a  e j ecuc i

que  se  cons ide ró  su

to  de  13  de  ene ro  de

jecuc ión  p rov i s i ona l
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recu rso  de  ape lac i ón  y  adm i t i do  és te ,  se  dec la ró  des ie r t o  e l  r ecu

so  po r  i ncomparecenc ia  de l  ape lan te  (Au to  de  20  de  marzo  de  1986 )

d )  E l  Au to  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona  d

9  de  j un io  de  1986 ,  cons ide ró  que  ex j - s t í a  un  p r ime r  r ecu rso  de  ape

lac i ón  dec la rado  co r rec tamen te  des ie r t o  po r  Au to  de  es ta  Sa la  de

20  de  marzo  de  1986 .  Respec to  de1  segundo  recu rso  de  ape lac i ón ,  1o

iden t i f i có  como  e I  co r respond ien te  a I  f o rmu lado  po r  don  Ro l f  Rohwe

con t ra  1a  Sen tenc ia  de l  Juzgado  de  P r ime ra  I ns tanc ia  de  22  de  mayo

de  1985  y  que  debe  sen tenc ia r se  con  a r reg lo  a  l a  no rma t i va  l ega l .

Po r  ú1 t imo  ex i - s t i ó  un  te rce r  recu rso  de  ape lac ión  en tab lado  po r  do

Ro l f  Doug las  Rohwer  con t ra  I a  P rov idenc ia  de  11  de  j un io  de  1985  y

Au to  de l  11  de  j u l i o  s i gu ien te ,  gue  no  cab ía  adm i t i r  en  ambos  e fec

tos ,  no  hab iendo  l uga r  a  adm i t i r  I a  so l i c i t ud  de  nu l i dad  de  ac tua -

c i ones  f o rmu lada ,  po r  p rocesa lmen te  ex temporánea  y  po r  supone r  una

Cup l i c i dad  de  1o  que  f ué  ob je to  de  1os  an te r i o res  recu rsos .

e )  La  Sa Ia  33  de  I o  C i v i l  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i - t o r i a l

Ce  Barce lona  cons ide ró  que  en  todo  caso  e I  e jecu tado  se  hab ía  en -

t e rado  de  I a  ex i s t enc ia  de l  p roceso  en  pe r í odo  háb i1  pa ra  f o rmu la r

ape lac i ón ,  s i endo  és te  e l  r ecu rso  o rd i na r i o  y  devo lu t i vo  y  l a  v í a

s i ngu la rmen te  i dónea  pa ra  hace r  va le r  e l  de fec to  p rocesa l  y  sen tó

l a  i gua ldad  a  es tos  e fec tos  en t re  c i t ac i ón  de  rema te  y  emp lazam ien

to .  Hab iéndose  en tend ido  en  l a  segunda  d i l i genc ia  de  busca  1a  c i t 3

: i ón  de  rema te  con  don  A lbe r t  V ida l  N in ,  ma r i do  de  1a  as i s t en ta  do

nés t i ca  ocas iona l  de  l a  esposa  de1  S r .  Rohwer ,  €1  T r i buna l  cons ide

ra  e l  ac to  de  comun i cac ión  co r rec tamen te  rea l i zado  cons ide rando
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i gua lmen te  i nsu f i c i en tes  l as  r azones  aduc idas  po r  e l  aho ra  recu r r

t e  en  amparo  a  l as  que  se  re f i e re  l a  menc ionada  sen tenc i - a  en  sus

fundamen tos  j u r í d i cos  t e r ce ro  y  cua r to  y  deses t imando  f i na lmen te

e l  r ecu rso  de  ape lac i ón  i n te rpues to  con t ra  I a  P rov idenc ia  de  L4  d

agos to  de  1985  y  e l  Au to  de  13  de  ene ro  de  1986 .

Te rce ro . -  f ndepend ien temen te  de  l as  so luc i ones  o f rec i

das  po r  l a  j u r i sd i cc i ón  o rd i na r i a  a  l as  cues t j - ones  es t r i c t amen te

v incu ladas  a l  aná l i s i s  de  1a  re l ac i ón  camb ia r í a  y  s i n  v i ncu lac i ón

a lguna  a  una  pos ib l e  i n f r acc ión  de  l os  de rechos  f undamen ta les ,  € I

recu r ren te  en  amparo ,  t ras  , r r r "  abundan te  c i t a  de  reso luc iones  de

es te  T r i buna l  r e fe ren tes  a  l a  cues t i ón  de l  emp lazam ien to ,  y  a  su

e fec t í v i dad  rea l ,  sos t i ene  que  se  l e  ha  p roduc i c i o  i nde fens ión ,  as

como  que  1a  sen tenc ia  de  30  de  j un io  de  1987  i ncu r re  en  i ncong rue

c ia  "ex t ra  pe t i t um" ,  pues to  gue  l a  sen tenc ia  de  30  de  j un io  no  re

ponde  adecuadamen te  a  l as  cues t i ones  p l an teadas  po r  l as  pa r t es ,  d

j ando  i ndeb idamen te  imp re juzgadas  cues t i ones  esenc ia l es .  I gua lmen

t e  a l e g a  v i o l a c i ó n  d e l  " d e r e c h o  a  u n  p r o c e s o  e q u i t a t i v o "  y ,  e n  e l

esc r i t o  de  23  de  sep t i embre ,  v i o l ac i ón  de l  de recho  a  l a  i nv i o l ab i

l i dad  de I  dom ic i l i o .

cua r t o . -  La  Secc ión  P r ime ra  aco rdó  e I  23  de  nov iembre

d e  I 9 8 7  p o n e r  d e  m a n i f i e s t o  l a  p o s i b l e  e x i s t e n c i a  d e  l a s  c a u s a s

d e  i n a d m i s i ó n  c o n s i s t e n t e s  e n  I a  e x t e m p o r a n e i d a d  d e l  p r e s e n t e  r e -

c u r s o  d e  a m p a r o  ( a r t .  5 0 . 1 . a )  e n  r e l a c i ó n  c o n  e I  a r t í c u l o  4 4 . 2

L O T C )  y  e n  l a  c a r e n c i a  m a n i f i e s t a  d e  c o n t e n i d o  q u e  j u s t i - f i q u e  u n a

t l
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Tr i buna l  Cons t i t uc i ona l (  a r t

pa r te

1 - ^
I  c l 5

c o m ú n  d e  d i e z  d í a s  a  l a

a  1 o s  e f e c t o s  d e  e f e c t u a r

en  amparo

en  p l azo

demanda .

F U N D A M E N T O S  J U R T D I C O S

d e m a n d a  d e  a m p a r o  a d o l e c e ,  d e

que  j us t i f i gue  una  dec i s i ón

.  50 .2 .b )  Lorc )  ,

recur ren te  y  a l

a l e g a c i o n e s  q u e

5 -

conceore

M i n i s t e -

e s  t  i m e n

, € ñ

d e l

su  esc r ] -

recu rso  y

t o  d e  a l e

d e f i e n d e

u n a  c a r e n c l a

p o r  p a r t e  d e

m a n ] -  t  1 e s

es te  T r i -

l o  q u e  s e  r e f i e r e  a  I a

1986 ,  t r as  ac l a ra r  l a

j u r i sd i cc i ón  o rd Ína r i a ,

c i t ac i ón  de

p léyade  de

concep túa

por  co r rec

rema te ,  e l

recu rsos  que

ta l  c i t ac i ón

ta  y  vá I i da

A u t o

c o -

e na l  e m p l a z a m i e n t o  y  l a  ( , á
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l e s te  caso  -  Es  ev iden te  que  1a  ex i s t enc ia  de  i nde fens ión  es  comp le -
I
I t amen te  imp robab le  ya  gue  e l  s r .  v i da l  f ué  pe rsona  i dónea  pa ra  re -t '

l c i b i r  l a  c i t ac i ón  de  rema te ,  asegu rando  e l  é rgano  j ud i c i a r  en  roI

l p o s i b l e  I a  e f e c t i v i d a d  d e l  a c t o  d e  c o m u n i c a c i ó n  y  e x i s t i e n d o  a n t e -t -
I

l ceden tes  en  l a  conduc ta  de1  s r .  Doug las  Rohwer  que  no  pe rm i ten  ca -I

f l i f i ca r l a  como  d i l i gen te  (  e  l e  hab ía  no t i f i cado  e l  p ro tes to  de

l l e t r a  de  camb j -o  y  hab ía  s i do  c i t ado  dos  veces  a I  r econoc im ien to  deI

I
p i rma) ,  s i n  que  1a  doc t r i na  cons t i t uc i ona l  sob re  l os  ac tos  de  comuI

I
Frcac ron  pueda  se rv i r  a I  e j ecu tado  pa ra  t r a ta r  de  esqu i - va r  su  res -
I
bonsab i l i dad  s i n  adop ta r  r as  p rev i s i ones  opo r tunas  pa ra  ga ran t r za rr

Fu  adecuada  rep resen tac ión  y  de fensa  an te  un  v i a j e  u  o t r as  c i r cunsI

panc i  as  .
I
I
I
I
I
I  

segundo . -  Po r  o t r a  pa r t e ,  I á  t r am i tac i ón  de  una  nu l i dad  de  ac tua
I
f i ones  a  t ravés  de l  recu rso  o rd ina r io  que  co r responda  no  puec ie  en -I

I

f ende rse  s i no  como  una  co r rec ta  ap l i cac ión  de  I a  no rma t i va  con ten i

da  en  l a  LOPJ  y  e1  p resun to  queb ran tam ien to  de  I a  cong ruenc ia  p ro -I
I

{ esa1  se  desvanece  s i  se  exam ina  con  p rec i s i ón  e l  con ten ldo  de  l aI
I

{ en tenc ia  de  30  de  j un io  de  19g7 ,  l a  cua l  r ea l i za  un  exhaus t i vo  y

{azonado  examen  de  1as  cues t i ones  p l an teadas  en  una  h i s t o r i a  p roce

$" f  rep le ta  de  nu l i dades  so l i c i t adas  y  abundan tes  recu rsos  sob re  e t -

l ondo  v  sob re  l a  f o rma  amparados  en  l a  f r onda  de  d i spos i c i ones  det -
I

: { a  Ley  P rocesa l  c l v i l .  po r  ú l t imo ,  l a  r e fe renc ia  a  un  p roceso  equ i
I
I

l a t r - vo ,  apoyada  en  un  p recep to  cons t i t uc i ona l  no  p ro teg ido  po r  e l
I

r l ecu rso  de  amparo  €s ,  más  que  un  co ro la r i o ,  una  a f i rmac ión  re tó r i -

qa ,  pues to  que  ya  se  han  u t i - l i zado  con  p ro fus i ón  l os  a rgumen tos  re
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f e ren tes  a l  con ten ido  de r  a r t í cu l o  24  c .E . ,  a r t í cu1o  a l  que  se  rd -

f i e re  1a  sen tenc ia  a tacada  po r  i ncong ruen te  aunque  ye r re  a I  f i na f l

en  La  i den t i f i cac i ón  de  l as  r es .o l uc i ones  impugnadas ,  s í n  que  e f f o l
I

a fec te  a l  concep to  j u r íd i co  cons t i t uc iona l -  de  i ncongruenc ia ,  p , r . " l -
I

t o  que ,  como  t i ene  seña lado  es te  T r i buna l ,  1a  i ncong ruenc ia ,  s i em l -
I

p re  desde  l a  pe rspec t i va  cons t i t uc i ona l  de  una  pos ib l e  i nde fens ió l n ,
I

se  m ide  po r  e l  a j us te  o  adecuac ión  en t re  l a  pa r t e  d i spos i t i va  y  
I

!

1os  t é rm inos  en  que  l as  pa r t es  han  f o rmu lado  sus  p re tens lones  y  
#

t i c i ones ,  s i endo  re l evan te  desde  un  pun to  de  v i s t a  cons t i t uc i ona l l

ún i camen te  cuando  supone  o  imp l i ca  una  comp le ta  mod i f i cac ión  de  tF "

t é rm inos  en  que  se  p rodu jo  e l  deba te  p rocesa l ,  l o  que  en  es te  casp

no  ocu r re ,  a1  re fe r i r se  1a  sen tenc ia  a l  r ecu rso  de  ape lac i ón  p r i n f

c ipa l  que  es  p rec i samen te  aque l  a l  gue  se  re f i e re  e l  Au to  de  9  de l

j un io  de  1986  cuando  menc lona  que  e l  P rocu rador  de l  recu r ren te  en l

amparo  comparec ió ,  en  1a  rep resen tac ión  que  ac red i t a ,  , , an te  es ta  F

Sa la  3e  de  1o  C i v i l  de  I a  Aud lenc la  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona ,  . o r , l

sendos  esc r i t os ,  en  l os  gue  so l i c i t aba  se  I e  t uv i e ra  po r  
" o *p . r " " f -r

do  y  pa r te  en  e l  recu rso  de  ape lac ión  i n te rpues to  con t ra  e l  Au to  l -

de  f echa  1 l  de  j u l i o  de l  pasado  año  d i c t ado  po r  e r  Juez ' , a  quo , ' eh

au tos  de  j u i c io  e jecu t i vo  segu idos  an te  e1  Juzgado  de  P r i -mera  Ins l -

t anc ia  núm.  2  de  E l  vend re l l ;  y  en  e r  o t r o  esc r i t o  en  e l  que  i n te f

r esa  1a  nu l i dad  de  t od -o  1o  ac tuado  en  d i cho  j u i c i o  e j ecu t i vo " ,  Au f

t o  gue  de l im i t a  l a  p re tens ión  de  1as  pa r t es  y ' , ag rupa ' ,  l a s  r e fe r i f
I

das  a  l a  ape lac i ón  p r i nc i pa l  con t ra  l a  sen tenc ia  de  i ns tanc ia  y  f {

pe t i c i ón  de  nu l i dad  de  ac tuac iones ,  dec id i endo  que  ambas  deben  
" "+

tanc ia r se  con jun tamen te .  Po r  o t r o  l ado ,  l a  l ec tu ra  í n teg ra  de  I a  I
I
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sen tenc ia  de  30  de  j un io  de  1987  reve la  e1  conoc im ien to  po r  pa r t e

de  l a  Sa la  de  1a  reso luc i ón  que  recae  sob re  l a  e j ecuc Íón  p rov i s i o

na l - .  Debemos  en tende r  que  l a  e r rónea  re fe renc ia  de l  f a l l o  a  l os  au

tos  y  p rov idenc ia  c i t ados  no  supone  esa  comp le ta  a l t e rac lón  de  l os

té rm inos  de l  deba te  que  con l l eva r í a  una  vu lne rac ión  de  I os  p r i nc i -

p i os  de  con t rad i cc i ón  y  de  i n te rd i cc i ón  de  I a  i nde fens ión  y ,  po r

t an to ,  de  1a  cong ruenc ia  desde  una  pe rspec t i va  cons t i t uc i ona l  (ST

1 2 0 / 8 4 ,  d e  l 0  d e  d i c i e m b r e ) ,  e n  c u a n t o  g u e  l a  s e n t e n c i a  t a c h a d a  d e

r n c o n g r u e n t e  n o  p r o v o c a  I a  i n d e f e n s i ó n  d e  n i n g u n a  d e  l a s  p a r t e s  e n

l i t i g i o  n i  s e  i n h i b e  a n t e  I a s  c u e s t i o n e s  e s e n c i a l e s  d e  u n  p r o c e d i -

m i e n t o  e j e c u t i v o  d o n d e ,  p o r  d i s p o s i c i ó n  d e  1 a  L e y ,  e l  p r i n c í p i o

" a u d j - a t u r  e t  a l t e r a  p a r s ' r  n o  a l c a n z a  l a  p l e n i t u d  d e l  j u i c i o  d e c l a -

r a t i v o .  N o  h a y ,  p o r  t a n t o ,  v i o l a c i ó n  d e l  d e r e c h o  a  I a  t u t e l a  j u d i -

c i a l  e f e c t i v a .

T e r c e r o  .  - L a  r e f e r e n c i a  a  l a  i n v i o l a b i l i d a d  d e l  d o m i c i l i o  v  a  s u

p resun to  queb ran tam ien to  ex i g i r í a  una  mayo r  p rec i s i ón  sob re  l as

c i r cuns tanc ias  de  1a  en t rada  en  e I  dom ic i l i o  de l  r ecu r ren te ,  pueg

to  que  a l ega r  que  ha  ex i s t i do  v ía  de  hecho  e  i nvas ión  no  concue rda

con  I a  ex i s t enc ia  de  una  Comis i ón  de l  Juzgado  hab i l i t ada  pa ra  e fec

tua r  l a  t r aba  de  l os  b i enes  gue  se  encon t rasen  en  su  i n te r i o r .



ffiffiffi
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

u=

'6

o

E
6

d

¡

Re /rzt feq

E n  v i - r t u d  d e  e l l o ,  l a  S e c c i ó n

d e l  p r e s e n t e  r e c u r s o  d e  a m p a r o .

9 -

0156048

a c u e r d a 1 a  i n a d m i s i ó n

d e  e n e r o  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y

0

o c h o .

M a d r i d ,  a  t r e c e

'-i 
"-

e, 
::'

I  e )


